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ôs submarinos 

Depois de certas recomendações feitas pelos Esta­
dos-Unidos da America á Alemanha, esta afrouxou 
na guerra submarina, dando ao mundo a ilusão de 
que tinha, finalmente, reconsiderado e reconhecido 

a torpeza do seu procedi­
mento, atacando sem aviso 
prévio, confundíndo neu­
traes com inimigos, temendo 
no fundo navios mercantes, 
com mulherns e crianças. 

•
1 

Foi sol de pouca dura-

l' ção. As recomendações t i-
'. nham s ido aceites condicio-
1;, nalmente, parece, e a Ale-
,.~ manha esperava não_ sabe-
~J..::i~ mos que compensaçoes em 
\~1~·':,;, .. , troca da lealdade, que não 

~:;:;.! · costuma ser artigo de ven­
, ' 1 da em entidades de alma 

regularmente equilibrada. 
Agora recrudesce a furia boche, repetindo-se os 
ataques dos submarinos, nas condições dos anti­
gos, com crueldade m~is requintada. Foi um interre­
gno que não ficava, na verdade, bem á Alemanha; 
percebia-se o con~trangimento, adivinhavam-se os 
esforços para dominar o natural instinto . 

Agora, sim. A's ocultas, traiçoeiramente, surpre­
endendo a viiima desprevenida, é que ela está á von­
tade. Compreende-se que para o fadista a facada 
seja sempre um prazer - mas dada pelas costas é 
que constitue para ele a suprema volupia. 

fis feiras 
Reabriu a feira de Agosto - em julho por sinal -

e com ela a fonte de improperios !iterarias que con-

1 
denam as feiras ele hoje como anacron icas, impro­
prias da civilisação atual, documentos vivos da mi- 'I 
seria d'um povo que não sabe ou não pode divertir-
se melhor. Tambem se condenam as touradas invo­
cando os mesmos motivos de re· 
provação, os reiseiros dos arre­
dores do Porto, os cirios, a cren­
dice da espiga, as romarias, o 
carnaval, tudo aqui lo, em fim, 
que distraia por pouco di nheiro 
o nosso povo. 

Esses defensores do modernis­
mo proporcionam·lhe em substi­
tuição outros gosos, mais nobres, 
mais educativos, mais dignos? 
Não; pretendem destruir mas 
não edificam. Arrebatam um pra­
zer, grosseiro ou não, e dc!ixam o 
vacuo e muitas vezes a dôr. 

Pois, senhores modernistas, crêde que não prati­
caes uma boa ação. Permití JO povo estas velh .• rias 
ingenuas emquanto se lhe não derem espetaculos 
grandiosos que ele compreenda e que o alegrem pelo 
mesmo preço. Decerto t,ue não quereis que ele se 
distraia assistindo, por exemplo, ás sessões das aca­
demias cientificas. 

7raduções 
Chamam a nossa atenção, por tantos cuidados di­

vidida, para as traduções que invadem os jornaes, 
os teatros, as livrarias, apontando incongruencias de 
lastimar. 

Não nos compete remediar nem mesmo censurar, 
porque é possível que tenhamos cometido pecados 
do mesmo genero; já traduzimos tambem para jor­
naes, teatros e livrarias e não nos admiraria que os 
escrupulosos encontrassem nos nossos trabalhos uma 
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ou outra ver~ão em desacordo com o original. Por 
isso somos indulgentes, sabendo, como sabemos, o 
quanto é difícil fazer uma boa tradução, obedecendo 
á exatidão da idéa, á analogia da forma , até me•mo 
á sonoridade da palavra ou á da frase, a mil condi­
ções que Ramalho Ortigão expõe magi~tralmeote nas 
Farpas, ao abordar o assunto, sem que todavia -
teoha tomado rigorosamente para si proprio a lição 
que deu aos outros. 

Absolvemos, pois, mas não sem recomendar cau­
tela futura a certo escritor publico que ha tempos 
n'um jornal da noite me trouxe incomodamente in­
trigado durante oito dias. Traduzira do castelhano, 
o referido escritor um conto de fantasia, a que poz 
como titulo rorque o diabo é sarda. Narrava uma 
his tor icta qu11lquer, C'lm varias episodios com icos, 
passada no inforno e por fim pintava-nos o diabo a 
fug ir e a fechar a porta do seu palacio, com tanta 
precipitação, que es·a lhe esmagava os dedos da mão 
direita. E cone uia muito sal sfeito o tradutor: uEis 
aí a ra1.ão p0rque o diabo é surd "· 

ficámos atonitos e o caso nã0 era para menos; 
que relação tcri 1 a entalação dos dedos com o sen­
tido auditivo? Medicas nossos amigos, interrogados, 
confessavam-se e,;ualmente paletas. Oito dias depois 
conseguíamos vêr o original castelhano e !iamas que 
o diabo não tinha fal ficado surdo mas zurdlJ. Tudo 
então se explicava, mas entendemos que deviamos 
advertir o tradutor n qual nr s respondeu que as tra­
duções no seu periodico eram muito mal pagas e 
por consequencia não mereciam grandes esforços. 

Demo.nos por contentes com a explicação e calá­
mos á seguinte duvida: que mais esforço será preci­
so para escrever a palavra canhoto do que para tra­
çar a palavra surdo? 

}tlonchique 
E' difícil conceber estanda termal em mais bela si­

tuação do que as Caldas Monchique, a meio da ser­
ra, com uma vegetação admiravel, panoramas so­
berbos, temperatura agradabilíssima e, no dizer dos 
reumalisados, com aguas milagrosas. Mas é tambem 
difícil conceber estabclerimento balnear menos con­
vidativ11 do que o d'aquela povoação, de;;otando um 
desleixo que j í fez levan tar justas campanhas nos jor­
naes de Lisboa e agora pro­
vocou uma representação 
das camaras municipaes da 
provi ncia do Algarve, ao sr. 
ministro do fomento, pe­

dindo a anu lação do contra­
to com concessionaria. 

Se nos chamarem para 
testemunhar o delito temos 
a depôr que visitámos ha 
um ano o estabecimento e 

a nossa curiosi,lade foi vi­
vamente excitada pelo facto 
de vêrmos, nas porias dos 
quartos de banhos, letreiros 
indicativos de que uns eram 
para homens e outros para 
senhoras. Entrámos rara vêr em que se distinguiam, 
quaes as comodidades especiaes, as delicadezas, os 

confortos que os banhistas masc:ulinos não logravam 
obter, mas com que a amavel dilJ"eção tinha mimosea­
do as damas. 

Havia diferença, efetivamente,. mas apenas uma: o 
quarto para homem não tin'1a espelho, emquanto 
que os destinados ás senhoras <tinha um, quebrado 
e, ao tempo, do valor de seis vin1'ens em novo. Ago 
ra com a carestia geral, não cusitaria menos dos seus 
tres tostões. Já é! 

Acaclo de Paiva. 
OLUSTRAÇÕES DE HYPOL ITE COLOMBl. 



Palavras do sr. dr. Augusto S-oares 

As suas impressões de Londres e Paris 

mUITO 11 )VO, elegante, magro, com essa distin­
ção de maneiras que denuncía a delicadeza 

do es-
p í rí to, 

ex traordina-
r í ame n te 
culto, o sr. 
dr. A ugus-
t o Soares 
possue esse 
especial en­
canto da atra­
ção pessoal 
que é um do-
te i nvejavel 
de nascimen­
to. Quando 
amanhã se fi­
zer, vagaro­
samente, a 
acíden ta da 
cronica das 
figuras polí­
ticas portu­
guezas d'es­
te período 
agitado da 
nossa exís­
tencia nacio­
nal, não será 
cert a mente 
uma das pa­
~ínas menos 
mteressantes 
aquela que o 
futuro ha de 
dedicará bio­
grafia d'estc 
homem insi­
nuante e jo­
ven que, sem 
at1opelar 
ninguem, 
sem atraves­
sar os tumul­
tos par 1 a­
me n tares, 
sem intervir 
nas intrigas 
jornalísticas, 
SPm camui­
lhas, sem de-
p e n d encías, 
soube n'um 
labiado polí-
t í c o revolu­
cíonarío e re­
toríco, ainda 
em plena con­
vulsão espí-

cto, urna das mais altas situações do seu paíz, n'uma 
das horas mais difíceis da sua historia. 

Sem ínimi­
g os n'um 
meio de 
odios, sem 
pressas n'um 
meio de ím­
pacíe n t es, 
sem ostenta­
ção n'um 
meio de vai­
dosos, : a no­
toriedade foi 
buscai-o ao 
seu gabinete 
de juriscon­
sulto e de es­
tudioso, sem 
que ele nun­
ca a procu­
rasse. O seu 
excecional 
bom senso, a 
sua intelígen­
cía perspíca.i: 
e viva, a sua 
serenidade 
começaram a 
d í s ti nguil-o 
pouco a pou­
co, no meio 
da brouhaha 
da feira de 
vaidades que 
nos cerca. In­
diferente ao 
reclamo, in­
d í fere n te á 
p o p u larída­
de, foi essa 
mesma inde- ' 
pen den eia, 
de nuncíado­
r a d'uma 
absoluta se­
gurança de 
espírito, que 
o ímpôz um 
dia para o 
ma í s a 1 to 
posto díplo­
m a tíco do 
seu paíz, no 
momento di­
ploma tico 
mais grave 
da nossa na­
cionalidade. 
Nínguem o 

r i tu a I, con­
quís­
t ar, 

Jorge Y, rei de Inglaterra viu deslum­
brar-

sorridente, calmo, quasí silencioso, ape­
nas•pelo direito da íntelígencía pelo pres­

tígio da educação e por um raro ta-

se pe­
lo triunfo. Recebeu-o, sorrindo ainda. 
E se, áparte toda e qualquer idéa po­
lítica,. é .cedo para apreciar a obra 
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~ d< prndmia, d< ~mid•d<, qu< «PC<· 
senta a sua ação como Ministro dos Negocios 

Estrangeiros, pode desde já reconhecer-se a co~­
sumada e perfeita correção com que a sua moci­
dade soube impôr-se, desde a primeira hora em 
que foi ocupar o seu posto delicado. 

E' na sua casa, á Estrela, que o chanceler portu­
guez, como lhe _cham.ou Olavo Bilac, nos rec~~e. 
Resnessa, satisfeito, risonho, da sua v·agem of1c1~l 
a França e Inglaterra. E é, com a natural eleganc1a 
da sua palavra, sempre afavel, que nos diz: 

- Recebemos, eu e o dr. Afonso Costa, em toda 
a parte as maiores e mais penhorantes atenções. E' 
grato registai-o pelo que essas atenções revelai? de 
lisongeiro e de agradavel para a nossa atual s1tu~­
ção internacional. Tenho um grande prazer em di­
zer o extraordinario apreço de que, em .toda a parte, 
vi envolvida a figura eminente de Afonso Costa. A 
sua obra é conhecida no estrangeiro, talvez melhor 
do que cm Portugal. Em Inglaterra, a sua aç~o fi­
nanceira está estudada, fixada, admirada e, mais 
de uma vez, nas proprias sessões da conferen­
cia dos aliados, como, finda a conferen-

O sr. dr . . '.ugusto Soares 

~~eia, nas relações que tivemos de ·manter com 
(/Í~rftas principaes personalidades politicas de Lon­

dres e Paris, tive ocasião de reconhecer, com des­
vanecimento e orgulho de portuguez, o prestigio 
que torna o nosso atual ministro das finanças, 
n'este momento, na frase justa de sir Maurice de 
Bunsen, uma figura mundial, entre os grandes ho­
mens de Estado modernos. 

Tivemos a honra de ser em Londres hospedes 
do governo inglez, que nos hospedou magnifica­
mente no Carlton Hotel, colocando dois auto­
moveis á nossa disposição e prestando-nos as 
mais carinhosas homenagens de estima. Tratá­
mos, na grande capital ingleza, com sir Eduardo 

Orey, atualmente Lord, como 
sabe, e que teve, logo no nosso 
primeiro encontro, as mais gra-
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~ 
tas expressões para Portugal, para a 1~~ 
nossa obra de solidariedade moral e 
militar com os aliados, para o nosso futuro. 
Avistámo-nos depois com sir Asquith, que 
se dignou receber-nos no seu gabinete do 
Parlamento. E' uma admiravet figura 
sir Asquith, com os seus robustos seten­
ta anos, a sua bonhomia calma, o seu 

A sr.• D. Ellsa Soares, esoo~a do sr. dr. Au­
gusto ~oares, ministro dos estrangeiros. 

tranquilo humor, o seu grande prestigio. Conhece­
mos egualmente a interessantíssima e notavel per­
sonalidade política que é Lloyd George, tipo puro 
de celta, que um grande e audacioso talento popu­
larisou tão rapidamente na Grã-Bretanha. Tivemos 
egualmente a honra de tratar com Lord Crewe, 
ilustre presidente do ministerio, que foi encantador 
comnosco, Bonar Law, Lord Hardingue, sir Mauri­
ce de Bunsen, sir Eyre Crow, Langley, Clark, figu­
ras de excecional prestigio e relevo no Foreign 
Ofice. 

Sua Magestade o rei Jorge V dignou-se fazer-nos 
comunicar oficialmente o seu desejo de conhecer 
os ministros portuguezes. foi Lord Hardingue, sub­
secretario dos negocios estrangeiros e antigo vice­
rei da India, quem fez as apresentações. Sua Ma­
gestade mostrou um grande imteresse pelo nosso 
paiz, cuja situação manifestou conhecer afetuosa­
men ·e. 

- E as suas impressões pessoaes de Inglaterra? 
-Admiraveis, admiraveis! E1t11 Londres, como em 

Paris, em toda a parte, a mais tranquila, a mais 
firme fé na vitoria. A Inglaterra está dando ao mun­
do um dos mais vastos, nobres e extraordinarios 
exemplos de energia, de força e de patriotismo de 
toda a sua grande historia. Bast:a dizer-lhe que dos 
170:000 homens que constituiam o seu exercito no 
principio da guerra, ela fez hoje um exercito admi­
ravel de cinco milhões de honnens. Em 
Londres, por todas as ruas, em todos os 
restaurants, em todas as salas, vêem-se 



uniformes militares-por toda a parte o 
orgulho militar da Grã-Bretanha. Ao lado 
d'esse prodigioso esforço guerreiro, veja o es­
pantoso esforço economico d'esse grande paiz. 
A Inglaterra l?'asta com a guerra, por dia, seis 
milhões de libras. E, se a vid l encareceu, a 
abundancia, a tranquilidade, a prosperidade 
dos negocios reinam em toda a parte. 

-E em França? 
-Em França, avistamo-nos com Mr. Briand e 

pequeno povo, que, desJe a pri-neir .i 
hora de luta, soube tão vivamen:e colJcar-se ao 
lado dos paizes que combatem pela C1vilisação 
e pela Justiça Pódem ter a certeza de que, quan­
do ámanhã os soldados portuguezes entrarem 
em territorio francez, a França, que a dedica­
ção e o sacrificio sempre comoveram, saberá 
fazer-lhes a apoteose que o esforço portugucz 
merece!" 

E a voz do sr. dr. Augusto Soares, ao referir-

O sr. dr. Augusto Soares, mlntst4'0 dos estrangeiros, no seu gabinete 
do mlnlsterto 

com os principaes vultos do governo, entre eles, o mi­
nistro di.s munições, Mr. Albert Thomas. Este esta­
dista é um homem novo, grosso, aparentando qua­
renta e sete ou quarenta e oito anos. O que a Fran­
ça tem feito, no deseíwolvimer:to do fabrico das suas 
munições, sob a ação d'este inteligentissimo homem 
de governo, é notabilissimo. Mr. Albert Thomas 
declarou-nos que, no fim d'este ano, a França con­
ta produzir munições suficientes para abastecer, só 
por si, se preciso fosse, todos os exercitos aliados. 
Quer dizer: se ámanhã se désse a hipotese absurda 
de parar a laboração de todas as fabricas de mate­
rial de guerra, nos outros paizes da Entente, a 
França sósinha poderia fornecer munições a todos 
os soldados que combatem a Alemanha. E' admira­
vel, não é verdade? 

O sr. Presidente da Republica, Mr. Poincaré, re­
cebeu-nos lambem e d'ele escutámos as mais gratas 
referencias para a dedicação e lealdade portuguezas. 

Ainda tenho nos ouvidos - diz-nos, por 
ultimo, o sr. dr. Augusto Soares - as 
palavras de Mr. Briand: •A França tem 
seguido carinhosamente a dedicação 
de Portugal, grande ~ ~ 

n os is fo, vela-se 
d'uma ligeira como­
ção. Os seus olhos 
francos, em que bri· 
1 h a m juventude e 
tranquilidade, enter­
necem-se. 

-Admiravel hora 
esta para Portugal ! 
Hora de dôr e de fé 
-hora grande e no­
bre! D'ela ha-de sair 
o triunfo glorioso 
d'uma patria ! 

O ministro portu­
guez cala-se-e é com 
a sua gentileza fina, 
delicada, quasi terna 
e quasi impassível, 
que se despede de 
nós. 

.... 
J 

O sr. dr. Augusto Soares, dandÔ.. 
de~pacho 

124 



PORTUGAL NA CiUERRrl 

l!.xerclclos finaes d a divisão de instrução.-AtaQue de caYalarln sobre outra rorça de egual arma 
que es1.a'"a aorlga<la n·um i'lllhal 

finalmente, desfizeram-se todas as duvidas sobre 
a nossa situação perante a guerra; dtsfez-se a ultima 
esperança dos que, por sentimentos indignos de por · 
tuguezes, estimavam que iludíssemos os altos deveres 
que nos impunha a nossa qualidade de aliados da 
Inglaterra e de nação tão brutalmente ultrajada pe­
la Alemanha . Está decidido: VdmOs combater, onde 
quer que seja preciso o esforço do nosso braço. 

Mal nos iria, se o não dessemos pronta e lealm en­
te; reca lcaria mos todos os nossos brios de povo 
livre e as nossas ~loriosas tradições seculares, á 
mais pequena vactl ancia que tivessemos em hon­
rar os nossos compr omissos, em ir defender o 
nosso no me e os nossos interesses, seja onde fôr, 
porque as circumstancias compli cadissimas, que 
carac terisam a a tual guerra, são de tal ordem pa­
ra alguns povos, como o ncisso, que, se tivessem 
a loucura de querer esperar o ataque dentro do 

Os otlclues medlcos de uma ambulancla apoz 
a chegadn n um dos locaes onde blvacaram 

I r ~ ) 

seu territorio, em caso algum escapariam a uma com­
pleta aniquilação. 

Segundo as declarações feitas no parlamento entre 
os maiores aplausos pelos srs. dr. Afonso Costa, mi­
nistro das finanças, e dr. Augusto Soares, ministro 
dos estrangeiros, que foram em missão especial a 
Londres, a Inglaterra, a aliada nobre e leal de Portu­
gal, de tantos sectilos, coloca-nos pela sua coopera­
ção financeira em condições extraordinariamente van­
tajosas para lhe podermos prestar a nossa devi­
da cooperação militar, como se póde verificar 
adian te pelo que se passou na sessão parlamentar. 

O trabalho diplomatico dos ilustres minis t ros 
excedeu em ex ito o que esperavam mesmo os mais 
optimistas. fo i pa ra nós um verdadeiro triunfo o 
que eles conseguiram n'u ma conjuntura em que 
ludo é difí cil pelas nece~sidades e exigencias de 
que estão ilaqueadas todas as nações que ha dois 



. . · .... . . . . 
~ .. . 

Lindas senhoras alemteJauas assistem aos exerclclos de combate 

A cavalaria ª'"au~a sob1 e um pinhal on<!e está nbrlg11da outr:o fOt'Cll 

; Uma posição de artilharia X fazendo fogo para prote&er a mudança de POSiÇlo de um grupo de baterias. No primei· 
ro plano os camponezes seguem com Interesse o de~envolvlmenlo da operação. 
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anos vêem sus-
tentando a mais dispen­
diosa de todas as guerras, 
de que ha memoria, dispendiosa em dinheiro 
sangue. 

eem 

fraternal, a uma 
reciprocidade de con­
fiança tão honrosa e tran­

qui: isadora para nós que nem um só portuguez dei­
xará de se sentir comovido. 

Parece 
que volta­
mos aos ve­
lhos tempos 
de gloria e 
considera. 
ção univer­
sal. A pri­
meira po­
tencia do 
mundo hon­
ra-se com a 
nossa alian­
ça, impõe­
nos a essa 
considera­
ção com a 
sua confian­
ça, e convi­
da-nos a 
maior co­
p era ç ã o 
com ela na 
guerra. 

Se Portu­
gal, erguido 
pelos seus 
governos e 
pela atitude 
levantada 
do seu po­
vo n'esta 
hora de pe­
rigo e de 
pesados de· 
veres a cum­
prir, soube 
fazer-se· cs­
limar da sua 
pode rosa 
aliada como 
um elemen­
to valioso 
de coopera­
ção, não ha 
duvida de 
que a nação 
ingleza le­
vou a sua 
velha ami­
zade a um 
tal requinte 
dt: afeto, a 
um entendi­
mento tão Aspeto de um bivaque 

E' caso 
para exul­
tarmos, 
abrangendo 
no mes­
mo 11 i va, 
arrancado 
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o rotograro da /lustraçl7o Portu911eza no automovel americano 
K!ng, posto gentlloiente à <llsposJçào do Secuto pelo sr. <11" 
Tdes <le Vasconcelo~. a1rn' e.~en<lo um camlnbo escabroso. 
2. o automovel 11'ellu atra\'essando cow raclll<lade um bar-

ranco n'um montado de cortiça 

do fundo da nossa alma de portuguezes, Inglaterra e 
Portugal! 

Trem regJmental cbegondo no ponto escolhido rnrn um binique de forças de Infantaria 

(Clfchés nenollet enviado especial da llustraçdo Portugueza a Tancosl-(Renrodução lnterdlta)-Publlcação 
snda PQr s. Ex.• o ministro da guerra 
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-::~~~~'° VELHO MUNDO EM OUER~A -~i~: 
~ .. -~ A guerra feita pelo ar oferece, pairar sobre a sua capital, a poucas ~· , 
\~ sem duvida, muitos mais perigos do centenas de metros, um avião com 

' que por mar e por terra, e ainda por debai- as côres azul, branca e encarnada! . 1; 

( xo d'agua. Quantos desastres se não apon- Anselm Marchai não lançou bomba algu- !À v-( _ 
tam diariamente, mesmo sem a interven- ma sobre Berlim; mas lançou muitas procla- ~ 

ção de uma mações em 
bala inimiga! lingua alemã 
Quantos he- e muitas bro-
roicos mestres churas desti-
da navegação nadas a reve-
a e r e a não laraossubdi-
t e em pago tos do Kaiser 
com a vida ou um certo nu-
com a liber- mero de ver-
dade proezas dades, que o 
de uma teme- governo lhe 
ridade inaudi- oculta com as 
ta em defeza maiores cau-
da sua patria! telas. 

Efetiva- Este ato 
mente, os no- a rrojadissimo 
mes de mui- provou bem 
tos aviadores como os alía-
c obe rtos de dos podem 
gloria desapa- chegar pelo 
r e ceram já ar a Berlim, 
d'este movi- quando se re-
mento febril solverem a ti-
de aparelhos rar uma des-
cada vez mais forra dos 
numerosos e raids selva-
aperfeiçoados gens que os 
que se cruzam alemães fazem 
no ar, que se sobre cidades 
d egl ~d iam, abertas, con-
que seesfran- sistindo as 
galham. suas vitimas 

Agora,cou- principal-
be a vez ao mente em mu-
tenente Ma1- lheresecrean-
chal, um dos ças. 
aviadores Infelizmen-
francezes de te, quando o 
maior nomea- grande piloto 
da. Depois de francez, de-
uma extraor- pois de um 
dinaria faça- raid de 1:300 
nha, teve de kilometros, se 
aterrar na par- julgava livre 

• 1:1111 .... > .. ,._ te da Polonia de perigo, foi 
ocupada pelos o avladol' rrancez Ansetm Marchai que voou sobre Berum Obriga d O a 
austríacos e (CttcM Branger} descer proxi-
foi aprisiona- mo de Cholm, 
do por eles. O habil e valente piloto, partin- na Polonia, por causa de uma panne, e, ao 
do de Nancy n'um monoplano especialmente substituir umas velas, foi surpreendido pe-
construido por ele, propunha-se atravessar a los austríacos que o det>iveram, custando-

Alemanha até pairar em Berlim, e conse- lhes a acreditar em tão extraordinaria aven-
guiu-o. tura, como era o ter voa<Ilo sobre Berlim, 

Calcule-se o pasmo dos alemães vendo sem ser atingido pelo fogo inimigo. 
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Um carro de mu.nições. apanhado pelo fogo das granadas, atoJa.se n'um canal 

(7he c.:raphfc). 



No conhecido bosque de Haché. - cavalos de umR patrulha de cavalaria 
que se adeantou mals longe, a pé. atravez dos buracos produzidos pelos 

obuzes. 

Grande porção de canhõee tomados ao mlmlgo 



O dr. Cesare Battisti. -
Os austriacos, como 
os a 1 em ã e s, 
teem na guerra 
milhares de 
provas da sua 
selvageria 
inaudita, sendo 
urna das mais 
revoltantes a do 
assassrnro d o 
dr. Cesare Bat­
tisti, antigo de­
putado socia-
1 is ta pelo 
Trentino. Com­
batia ele deno-

X X X 

aos reg11neatos ·e~cocczes, mar­
as frouterras 

dadamente ao lado dos italia­
nos, quando caiu mortalmente 
ferido, sendo em seguida feih 
prisioneiro pelos austriacos. 

O mais rudimentar preceih 
da caridade humana mandava 
ao menos deixar em paz esse cor­
PJ ensanguentado até que a vida 

o abandonasse de todo, se 
não quizesse tentar salvai -a; 
aque las feras, porém, arras­
taram-no e suspenderam -no 
n'uma forca para se regala­
rem com a ilusão de que o 
tinham justiçado! Quando 
o suspenderam já ele era 
cada ver! 

cesare BatlsLI, oeputa<lo 
por Tren~o e tenente do 
exercito alpino, que foi 
enforcado pelos austrlacos 
por ser slmPatlco aos alla-

dos 

Scelerada e maldita raça de gente! 

Grnnadas lnglezas rebentando nas trincheiras alemãs 
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Inglaterra e Portugal 
No artigo Portugal na guerra já nos referi­

mos á memoravel sessão parlamentar de 7 
d'este mez e á fórma, inexcedivel de tacto politico, de 
correção e de patriotismo, por que os srs. drs. Afonso 

bençãos pelo serviço inegualavcl que aca­
ba de lhe prestar. 

O resultado da missão não nos podia ser 
voravel. 

mais fa-

O governo inglez combinou 
com o governo portuguez fa­
zer-lhe os emprestimos neces­
sarios para o pagamento de 
todas as despezas com a guer 
ra nas mesmas condições em 
que o governo portuguez le­
vanta dinheiro por bilhetes 
do tesouro. O total empres­
tado ao governo portuguez 
será por rste pago ao gover­
no inglez dentro de dois 
anos, a contar da assinatura 
do tratado de paz, com o pro­
duto de um emprestimo ex­
terno que será negociado por 
Por tugal e para cuja emissão 
o gov~rno inglez dará todas 
as facilidades possiveis. 

Q uanto á nossa entrada na 
guerra, o governo inglez re­
conhece plenamente a lealda­
de de Portugal e a assisten­
cia que já lhe está dando, e 
cordeai mente o convida a uma 
maior cooperação militar ao 
lado dos aliados na Europa 
em tudo quanto ele se julgue 

~ capaz de a prestar. A comis-
o cbere do Estado, o prestdent~ do mlnlster10, os mln!stros das rtnancas e dos estr11n- são de guerra está sendo con­
gelros, aguardauos pelo~ ouiros membro~ uo governo a porta do pa1ac10 do Congresso sultad:. com respeito ás pro-

Costa e Augusto Soares se desempenharam da sua tão 
dificil como delicada missão a Londres. Oprimiam­
nos duas questões gravíssimas, duas questões que, mal 

,; resolvidas, decidiriam do nosso futuro, ou, melhor , 
da nossa existencia. Não havia entre nós um só espí­
rito sensato e amante d'esta terra que não andasse se­
riamente preocupado com elas. Como se havia de ar­
ranjar dinheiro para ocorrer ás instantes necessida-

.lies da hora presente e como poderiamos tomar no 
conflito internacional a parte 
que nos impunha a nossa 
aliança com a Inglaterra? 

Temos passado dias de gra­
ves inquietações, que se dissi · 
param como por encanto com 
as declarações feitas ás cama­
ras pelos dois ministros. Creá­
mos uma nova alma; a nossa 
situação deixou de ser humil­
de, pelas insuficiencias, e va­
cilante, pelos receios, para se 
tornar digna e firme. Encon­
trámos na Inglaterra o apoio 
franco e generoso de uma ir­
mã poderosa; encontrámos 
n'um homem- sem a mais le­
ve idéa de menos apreço pe­
los outros que constituem o 
governo-todas as faculdades 
excecionaes, todo o prestigio, 
todo o acrisolado amor da pa­
tria, que eram necessarios pa­
ra nos compreender, adminis­
trar e dirigir, e depois para 
nos fazer conhecer, estfo1ar e 
respeitar no convívio interna­
cional. Esse homem é o dr. 

videncias que serão propostas .; 
para assentar nos preparativos necessarios. · 

Como se vê, só temos a congratular-nos, e muito, 
com o magnifico desempenho da missão dos minis­
tros portuguezes e com o carinhoso acolhimento que 
Portugal recebeu, na pessoa d'eles, da sua poderosa 
e lealissima aliada. 9 

Afonso Costa, que cer tamen­
te Por tugal inteiro cobre de A chegada do sr. Presidente da f.\ePubllca ao palacto do Congresso 

ü. )'. 
~ !R ·$=:·~~$S:·~A~·~âf~·~=ê"::::- ~~~-~ 

134 



.upeto da memoravel sessão parlamentar de • d' 1 agosto 

• (Cltcllé• nenollell. 



O Ll:ISSA.L 

Dom Trei Estevão, irmão copista de Alcobaça, 
Habito de bernardo, alma de ftanc/scano, 
Morrera ao tel!ninar o seu Missal 1omano, 
Obra ptima de côr, de paciencia e de graça. 

Copiara-o em segredo, ás noites, na luz baca 
Da tampada; e ninguem, nenhum olhar humano 
Vira essa iluminura escondida ha tanto ano, 
Letras de oiro e de mín:o onde um mislerio passa. 

Mas era cwioso o reverendo Atade: 
Mal o frade expirou, chama a com1111idade; 
Procura-se o Missal, todos o querem vêr: 

E ao abri-lo, por fim, no altar para onde o levam, 
Reconhecem-horror!-que o Missal de f-rei Estevão 
E!G tuna coleção de cartas de mulher. 

Julio 'JJanfas. 

(Do primoroso llno SO!lelos ttue tão .intuslastlcamente tem sido apreciado no nosso melo llte ra1'fO). 
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Jardim Alexandre llerculano e r.amara Municipal 

A Regua-póde dizer-se afoitamente-é uma das 
·mais lindas terras de Portugal. 

O rio Douro-esse 11rio de tanto penêdo11, de que 
fala a trova popular - que vem lá das bandas de 
Hespanha, por entre desfiladeiros formidaveis, ge­
mendo as suas maguas, não tem, a0 chegar á Re:­
gua, um queixume, espra"ia-se docemente e, n'uma 

curva ~raciosa, banha-lhe, cari­
nhosamente, os pés ... 

As casinhas brancas que se al­
candoram, como pombas da côr 
da neve, pelas encostas de Lourei­
ro e Oodim, destacam-se, poeti­
camente, na verdura prodigiosa 
dos seus vinhedos, pondo na pai­
sagem uma doçura infinita ... 

Verdadeiro centro da região 
dos afamadissimos Vinhos do 
Porto, a Regua deve ao seu 

comercio, enorme, de vinhos, o notavel 
desenvolvimento que, em pouco tempo, 
adquiriu. 

Rica, mesmo muito rica, a Regua, ape­
sar de pouco dever aos poderes publi­
cas, possue, comtudo, apreciaveis melho­
ramentos. 

Tendo uma estação de caminho de 
ferro com um movimento espantoso, a 
Regua, além d'isso, póde ufanar-se de 
possuir agua canalisada; ilu·minação ele­
trica esplendida; um bom hospital; uma 
Associação de Bombeiros Voluntarias, 
que é modelar; um edificio camarario 
com uma sala de sessões, que, é, com 
certeza, a primeira da provincia; um 
asilo para velhos e, prestes a funcionar, 
o 11Asilo José 
Vasques Ü>O· 
rio .. , para a 

infancia dos dois se­
xos, obra verdadeira­
mente grandiosa. 

A Regua, como to­
das as terras impor­
tantes, tem lambem as 
•Suas• restas: as do So­
corro, que se realisam 
hoje, ámanhã e de­
pois. 

Este ano, essas fes­
tas serão feitas com 
um brilho desusado, 
com uma pompa mm­
ca vista, graças aos 
trabalhos, ás canceiras 
do sr. dr. Bernardino 
Zagalo, a quem a Re­
gua muito deve e que, 

o sr. dr. Bernardino Zagalo, 
o grande beneme1·llo do Dou· 
ro e 1>romo1or das testas do 

Socorro 

Ponte sobro o Vo"ga 
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sendo advogado de 
muito merecimento, 
é, ao mesmo tempo, 
um escritor de pode-

Vlsla parcial d• ''li• e cn~s do rio Douro 

rosa e n vergadura. ~all!!l!!liii Honra-as com a sua 
presença, d'esta vez, 
o sr presidente da 
Republica e varios 
srs. ministros, prepa­
rando-se a Regua pa­
ra os receber com 
gentileza. 

Como não me foi 1 
ciado dispôr de mais l 
espaço, c;ó muito re-

sumidamente pude 
referir-me a uma ter­
ra que, pela sua si­
tuação geografica, 
pela sua paisagem, 
por !odos os encan­
tos com que a dotou 
a Natureza, é, repito, 
uma das mais lindas 
terras de Portugal! 

Regua, Agosto de 
1916. 

Julio Vilela. 

!. O vale de Juguetro•, visto do caes da Regua-~. Vista panoramlca da Regua 
(CttcM• do distinto rotograro amador sr. Antonlo José Rodrigues.) 
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Escola de 

com um discurso notavel, tão vi­
brante de patriotismo como 
cheio de sah1tares ensinamentos 
para os alunos. Toda a numero­
sa e distinta assistencia o aplau­
diu com entusiasmo. Depois pro­
cedeu-se ã distribuição dos pre­
mios e ã comovente ceremonia 
da entrega de uma nova ban­
deira pelo eh fe do Estado 
ã Escola. Por fim, ratificaram 

' o seu juramento 600 alunos ad­
• .. • •-•, mi tidos agora, fechando assim o 

os novos alunos <la Escola de r.uerra prestando JuramPnto de fide lidade. 
!. O sr. generul Mo1·aes Sarmento. comandante da Escola de Guerra, ·rece 
bend.:> o sr. presidente da Republlcn na sua visita áquele estabelecimento 

militar 

Todos os anos o encerramento dos trabalhos da Escola de Guer­
ra, do comando do ilustre general sr. M11raes Sarmento, fica assina­
lado por uma festa brilhante e pela viva documentação da fórma 
elevada e escrupulosa, por que ali se preparam os oficiaes do nosso 
exercito. 

t:ste ano, a sessão foi excecionalmente imponente, assistindo o 
chefe do Estado e todo o ministerio. O sr. general abriu a sessão 

Um aspeto da sessão na Escola de Guerra 
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ro do mais soberbo efeito. 
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FIGURAS 

D .m 

7 
.. 

A dlsllnla professora porlnen se M 1>l•no 
sr.• o. Maria Virgfn1a DaYld e as SUtiS df~­
clpul a~ que tomaram parte na sua ul l fma 
!esta d'arte: 1. A or. • D . )!&ria Ad~lalde 
Ce.&imlro.-2. A .... r. • D. Tsauru )tontel1 o.-
3. A sr.• o. ~Jaria cios Prazeres Dia~ Pfn· 
lo.-1. A sr. • O. )faria Carlota )lonlelro. 
5. A sr. • D. )!arfa Henriqueta dos Santo•. 
6. A sr. • D. Aida Coullnno.-7. A -..• o. 

,\uirusta ~tarlins Soares. - 8. A sr.• 

E FACTOS 

D. Carmen Felg ueiras. - 9. A pro ressora 
s r.• O. )fa ri a Virg inia Davl d.- i O. A s r.• 
O. ~la ria Adel a id e Ol•s l"i n10.-11. A s r.' 
O. Maria <:armen Ama ral.-12. A sr .• 
D. Elvi ra Casi mi ro .-! 1. A sr . • D. Elisa 
)lontei ro. -11. A sr. • O. Alzira )lontei· 
ro . - tS. A sr .• O. Jsaurn Ourao -
16. A s r.• D. Luz do Ceu Cunha Mace­
do. 

FESTA ELEGANTE NO FUNCHAL 

No Funcbal, reaUscm-se a favor do fundo da assls­
tencla publica uma brilhante recita de caridade. pro­
movida pela «Comissão patrJoUca de proteção e defeza 
dos Interesses madeirenses•. Do programa da recita 
te~ par te uma • e;a,.otte Lutz XV•, de que damos um 
aspeto lnteressantlsslmo e na qual tomaram parte 
genotlHsslmas senhoras e distintos cavalheiros. Ao 
centro vêem·se as sr ... D. Amella Blanchl, o. Alber-

140 

tina Blanchl , O. Tereza Blanchl (Yale P>aralzo), D. Car­
lota Areas, D. Allna Alves, Mlss Reld, Mlss Pnrtson, 
Mlss Fuclcs, e aos lados os srs. Carlos Nelles, l\Jlss 
Power, <Ir. N. Porto, Humberro Alves, D. Marl11 do 
Carmo Freitas llranoo, Raul Cohen . .Alvaro !leis Go· 
mes, F. Angela Rego Santos, D Maria Bluichl Henri­
que, .Anton10 v. de Castro, D. Cristina u. Camara, Ar· 
naldo .Azevedo Ramos -<Cttcllé Perestrelo). 



li SÉRTE 1LUSTRAÇÃO PORTUOU,.l;._Z.! _ 
Ml!lll!llll""ll' lll!lttl!l!ll)1Mll!ttom 1111t1m 1n11Mll!!.,1i.t1- •1trni..11-111o1111911111m • •11 • m t11111m""'""",.,, , • .,,.,,.,""''"'º'""''"""""'"""''"''"',.'''"'l"l"'""'"'..,"""..,'"W1- lllllll•Hll!lllllllllnl"""Ml1,..1 ___ "'"'"'"--""-' ... -'_...__ ,"",..,....... .............. 

' 

PÕ 
DE ABYSSINIA 

EKIBARD 
l J8ABALHOS ~!º~8D11COS i 
E ~ 

Sem Opio nem Morphina. 
Multo emcaz contra a 

1 Faz~~~~~s OS GENEROS 1 

l ASTHMA 
Catarrho, Oppreasão 

36 Annos de Bom Exlto. 
~edathu Ouro e J>rata. 
. B. Pl!RR&, BLOTTraR.8 &C'e 

8,Ru11 Domb111fe · 
.. .&o PARIS ~ 

'44 Pl!Af\V 

OFICINAS 

DA 

"Ilustração Portugueza" 

R. DO SECUtO. 43_:_usBOA' 

O pa,ssado, o ~resente e o futuro 
REVELADO PELA. MAIS CELEBRE 

CH/ROMANTE 
E FISIONOMISTA DA EUROPA 

NIADAIVIE 

Brouillafd 
Ulz o passado e o presente e 

prediz o futuro, com veracldad 
e rapidez: e lncomParavet em va­
ttcinlos. Pelo estudo que rez das 
clenclas, quiromancias, cronolo­
gia e llslologta, e pelas apltcações 
praticas das teorias de Gall, La· 
\'ater, Ue<l>nro les. Lambrose 
d' Arpen llgney. rnadame Broull 
lard tem percorrido as prlnclpae> 
cidades da Europa e Amerlca 
onoe rol admlradn pelos numero 
sos clleotes da roais alta catego 
ria, a quem predl~se a que.do. do 

, lmperlo e todos os acootectmen 
tos que se lbe seguiram. L'aJa portuguez. rraocez. Inglês, alemão, lia· 
ltano e bespanhol. J)ã consultns dlartas das 9 da manhã ás fl da noite 
em seu gabtuete: 43, RUA DO CARMO. 48 tsobre-loJal-Llsboa. Con 
suitas a 1 $000 réis, 2$500 e 5$000 rêts. 
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CARTUCHOS 
REMINGTON 

UMC 

Parà Esping~rdas, 
",Nitro Club" Forra; 
dos Com Aco, PoI .. ., 
vora Sem FD.niaca 

Cartuchos canegaàos com polvora sem fumaçá para 
espingardas, a preço môdico para serviço rapido. A 
sua infalibilidade tem-os feito os favoritos dos atiradôres 
mais notav~s do mundo. Veja que a bolla vermelha 

Remington-UMC e as palavras Nitro-Club a_ppâio­
cem em todas as caixas que comprem. 

Acham-se á venda nas principaet 
casas d este gene10. 

lEMINGTON ARMS-UIUON METAWC " 
CARTRIDGE ·COMPANY. 

299 Broadwa1. Non York, M. f. 
E. U.daA.cloN. 

Representantes s 
No Sul cio Brazil 

LEE & VILLELA 
Cai•a Pootal 420. São Paulo 

Cai•a Pootal 163, Rio de Janeiro 
No T erritorio do Amazou .. 

OTTO KUHLEN 
Caixa Postal 20 A., M.~ 

• 

1ginte em Porllgal: G Heitor F!!rrelra. L . do Camões. 3-T.l~boa 
1!9m 11tl•fl!l!1tn11111•" """""'""'"'' ' -'"'IJl'"'"'',.." - ""'""''"-'l#ll'lllmn1mu11rnnl"mll"nt'mll"J!l•111• 111 111111i11111tt11 lf111,.._... 

FOTOGRAFIA 

A tJ:..AIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21. Boulevard Montmartre 
PARIS 

' ...... _ 

1 
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PARA ENCADERNAR A 

1 
1 
l 

~~ 

i 

j/usfração j)orfugl!.eza .. 1 

Estão a venoa oomtas capas em percatma de jantas1a para 
encadernar o primeiro semestre de 1916 "ª •Ilustração Portu· 
gueza;. , Desenho novo de ótimo efeito. 

Preço 400 réis 

Tambem ha, ao mesmo preç0, capas para os semestres anté· 
riores. Enviam-se para qualquer ponto a quem as requi~itar. A 
importancia póde ser remeticta em vale do correio ou ordens pos 
taes, Cada capa vae acompanhada do índice e frontespicio respé­
tivo. 

~dministração d'O SI'.CULO 
RUA DO SECUl>O, 43 

LISBOA 

~ . . 

Com "Maizena" i:xxle-se 
fazer facilmente sobreme­
oas delicadas, pudios delici­
osos. Queijadas, frituras, 
tortas, e doces. Üpecial­
mcnte Iguarias brancas de 
Fructade .. Maízcna .. são de 
auxilio constante para um 
i'ande numero de donas de 
casa que conh= penei­
tamente o que hademclhot, 
- variand04C as frutas e os 
mõlhos conforme as ataçõe>, 

IGUARIA BRANCA DE FRUCTA 
Ferva-se fructa fre.ca, ou conseivada em lata CcereiM .e framboeu. 

Ião as m~lhorea). Úprema.·se o s.umo e deite--ae assucar. ponha.se ao lume 
e~ quand~ estiver a ferver, deite-se ••Maiizcna" mistuiada com wn pouco 
d ªi".ª fria, cm proporção. de duas colhei.,. de "Maiuna .. para cada meio 
quartilho de sumo, Connnue•se a mexer: d~ "iue bem cozido· d.;t.-. 
se immcdiatamente em moldes humcdecil1o. c:.oal agua e ponha-se ~ arre .. 
fecer. Com nata e assucar é uma tohuiamesa dtlíciou. 

NATIONAL ST ARCH CO., New York. E. U. 
Á venda em tod .. as loiu de ..,._.,. a6menticio1 do paiz 
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-TAflC POWDER 

Pó de Talco 
~~t~lf ~ 

(COLGATE'S TALC POWOER) 
Substitue com grandes vantagens 

o pó d'arroz. 

INDISPENSf\VEL Nf\ HYGIENE 
Df\S CREf\NÇf\S E Nf\ TOILETTE 

DOS f\DULTOS 

A' venda. em todos os bons 
estabeler;lmentos 

Contra ô cent. em estampilhas 
será enviada uma amostra 

pelos figentes Çeraes 

SOCIEDADE LUZO-AMERICANA 
DOS ESTABELECIMENTOS 

Rua da Prata, 145- LISBOA 
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IRONIAS DO ACASO 

"wo-é011\M\l 
JÃlt"DlM-ioo io(Jc_ 

Um letreiro no sitio que lhe compete. 



2 O S ECULO COMICO 

ENGANO Pf\LESTRF\ f\ITT Eílf\ 1 as consequencias fataes do desastre rom 
a satisjação doentia do malogro das as-

t 
piraç6es legitimas do ministro das fi-

F rufa do empo nanças! 
__ __ Que raça! Que gente! E são estas 

criaturas que a todo o momento en- ' 
Agora que o amigo Afonso Costa chem a bõca de Camões de Gama, de 

já cá está, rijo e fero, teso e crespo, Cabral de Pombal de Ínfante Santo, 
vou contar-lhes uma historia, que, se~- de Nu~' Alvares... ' 
do ridícula, não é, comtudo, das co1- Resuscitassem eles ... 
sas mais alegres. I Resuscitassem tles e o Afonso Costa 

Quando o nosso mais falado homem 

1 

saía-lhes logo á barra; todo açodado, 1 
publico andava lã por fóra a contas a gritar: 
com o canudo de tratar dos nossos -0' meninos toca a andar outra 

negocios caseiros em tão me- vez para melhor' mundo! Toca a safari 
lindrosa emergencia, o boato Eu tambem vou! ... 
fervilhou como nunca n'estes ui- E já devia ir farto d'isto. 
timos anos, dizendo-se e ouvin- . 
do-se as coisas mais inverosi- João R1panso. 
meis. Balelas? Parvoiçactas? To- ------------- --
!ices? Eu bem sei que sim. Mas -!Ulo 1et 7>01'quP, minha $enhora, ~dama• 

balelas, parvoiçadase tolices que, O ra t oma l ªª3t;~~~~:a~;r~~~: J~~i1:a~u · 
quando não revelam espíritos de 1 -o ir. eitd comptetamente enganado. 

uma futil idade que roça pela incons- O famoso Antonio Cabreira declarou 1 
ciencia dos idiotas, demonstra coisa na ultima reunião da sua academia que 1 
muito peor: maus instintos, ruins figa- já nomeou o pessoal de serviço da se-

O preço do leite 

dos. cretaria pr ivativa da comissão de in- faltava uma coisa para subir, como 
Uma tarde disse-me um sujeito: ventos de guerra. muito bem pondera o sr. Lima Alves# 
-Você já sabe? Von der Cabreira! vogal da comissão de subsistencias: o 
-O quê? Pum! leite. Demonstra este senhor, n'um re-
-0 que aconteceu ao Afonso Cos- latorio que veiu extratado nos jornais, 

ta? ' que era uma verdadeira vergonha o 
-Eu, não. Homem previdente preço atual do leite. Ao passo que as 
-Pois deram-lhe um tiro, em Paris. outras subsistencias teem subido no-

Não morreu mas está muito mal. E' o bremente, incansavelmente, o leite, o 
que corria agora na Baixa... alimento nutritivo por excelencia, con 

Não acreditei. Cheirou-me logo a serva-se teimosa e estupidamente baixo. 
patão. E' claro que tudo era possivel, Não! não é com a opinião do sr. Li-

comquanto improvavel. Mas ma Alves que tal vergonha continuará . 
eu tenho uma grande fé na O leite vai acompanhar a marcha a 
resistencia do Afonso Cos- cencional das substancias alimentici~ 
ta. Na resistencia e na sor- porque assim o exige a honra da vaca 
te. E' dos que nasceu n'um !urina que o fabrica. 
fole. Não acreditei. 1 Nada temos a censurar ao dito mem-

Dois dias depois, outro bro da comissão das subsistencias, o 
me abeira e sae-se com qual provavelmente já não está em ida-
esta: de de mamar; comtudo, quem tiver 

-E'então aquela cena de Paris? Que !crianças não será talvez da mesma opi-
me diz? nião e é possível que cante uma quadra 

-Qual cena? conhecida variando-a, com a agravante 
-Então não sabe? Um sujeito qual- de errar dois versos e não rimar, n'es-

quer atirou-se ao Afonso, que fi- tes termos: 
cou sem tres dentes. I oue 11 l tim ;;rlanças pec1ueuas 

Idem idem idem-na mesma data. -ó' Soares, que calor hOrrtvel' U((I O' ff· lna de por rorça dar-lhes de mamar: 
' • 1 d • · • " · Quantas ''"zes canta a !\ente Palão no caso. E palão reve a O n IS- thO tra .. -me amanhu tun termometro com ,.ontade de dar uma sova no sr. Ltroa 

to: em se saber precisamente quantos ter-:::ie:i~':teiiem r:::fi~ fl~~ª1:V';11ri;, que 0 Alves! 
dentes perdera Afonso Costa e em não 
se fazer referencia alguma aos dentes 
que fatalmente Afonso Costa faria sal- já é macaca! 
tar da boca do antagonista. 

Mas vão os senhores vendo.·· A censura, que 1-e. tudo, entrou ago- 1 
Antes, durante estas cenas e depois 

d'estas cenas, o molho de pasteleiro ra pela secção elegante dos jornaes. 
com que eram conJimenta- Está no seu direito e não seremos 
dos os boatos era este ou- nós quem lhe vá á mão por isso. Se fa­
tro: malograram-se todos os !amos no caso é para nos referirmos a 
esforços do Afonso; o Afon- uma coisa muito patusca que se deu 
so não consegue nada; o ha dias com um diario. Foi a publica-
Afonso não arranja nada. ção d'esta noticia: 

E sabendo toda a gente 1 \' 
• • • • que o Afonso fôra lã fóra 1 11A Am e lia visitou o e a ~ . 
• • •. •: tratar d · coisas gravíssimas, 1 com quem lanchou, ante-hontem. ,' 

que ao bem estar, honra e - O O. Manuel visitou na segun- [ 
fortuna de nós todos impor-1 da-feira o Hospital Auxiliar para Ofi-

tam, havia quem tivesse o regosijo ba- 1 ciaes Feridos, onde estavam quatorze ~· 
bado de a si proprio se iludir, de a si oficiaes, havendo um luncli em sua ,. 
proprio mentir, espalhando boato de honra u l ' .. 
tanta inconsistencia que nem se apoia- 1 • oº 
va na mais fraca noticia 011 referencia. Lá que a D. Amelia seja subversiva, 

Estas criaturas regosijavam-se com vá. Mas que até torne subversivas as 1 0 e cetto f • ~· d ,, •o• · d d 6 t d · 't f t - 11 con a. v.,,,.. o napo • . o presum1vel esastre e n s o . os. 1 pessoas que v1s1 a, ~arece-nos or e. -Deide que se rettrou d0$ negoctoi ~ 0 ho· 
Por odio a esse homem nem sentiam Que macaca de criatura! ·ncm mau Mnratto que conheço. 

BOM CONCEITO 



O SECULO COM ICO 3 

COIFEREICIAS CIEKTIFICAS No hayl 
(Para uso d oa alunos doa lioeua) 

O papel 
Não sei, meninas e meninos, se já 

lhes talei no papel. Seja, poréin, <'orno 
fôr, o assunto é tão oportuno que não j 
resisto a aborda-lo, com a competen­
cia de que tenho dado sobejas pro­
vas. 

O papel, fisicamente falando, é um 
solído regular no qual predominam 
duas dimensões: o comprimento e a 
largura. A altura é tão insignificante 
que o melhor é nem falar n'ela. 

C<>nbecem-se varias especies de pa­
peis: o de e&erever, o mata-borrão, o 
mata-moscas, o de torrar ca:.as, etc., 

et~ão os confundirão facilmente se (Ator Antonio Pinheiro) 

O sr. ministro do trabalho perdeu 
quando da chegado do colega Afonso 
Costa uma bengala de cavalo marinho 
e pede a quem a achou que lh'a entre­
gue em casa ou no ministerio. 

A respeito de alviçaras, nem eu. 
Tadinho do homem, é porque não 

tem verba. 

OS GRANDES HUMORISTAS 

O artigo do sr. Bloque 
(Contin uação) 

seguirem o que lhes vou indicar: Se dei-
tando um borrão d · tinta em qualquer OJé. zagal) como se di~ na peça, Eu creio que sim. coroquanto ha-
parte ela nfo tôr absorvida pondo-lhe Son: em dizer .que se tivesse gado ja dados para supor que a vitima 
em cima. um papel, pode!fi concluir l ~11;;ªb~;: s~~: ::is;~r:aq~em começa. foi sua mulher, ou talvez sua aman-
sem hesitação que este nao é mata- tíssima mãe, a Que morreu no incen-
borrão, como concluirão que não é ma- Como se cria. esplendido e depreesa dio de ·t849. .\Ias se todas as des-
ta-moscas se as moscas pousando n'ele Seu rebanl10, zagal e mal comparado) graças narradas pelo sr. Bloque 
não fi carem vresas. o de !oirar casas Revelando os carinhos e o cu~dado ocorreram em tão remota data, que 
conhece-se á primeira vista, já porgue Com que 0 mestre por ele se interessa! razão ha para trazer agora á luz 
está pegado ás paredes, já porque não E' ta.l 0 trata.mento e tal ensino da publicidade tão respeHaveis damas? 
ma.ta moscas, ab~orve Unta ou serve Metodico, sagaz inteligente Demos de barato que o acidente !oi 
para escrever, ,Porque nunca terão re- Filho do seu t;;fento peregrÍno o atropelamen,to do sr. Schuyman. Que 
cebido cartas com tal papel. 1 não fos!;e asno. Só ao diabo lembraria 

Moralmente talando o papel é uma Que_ transforma ~ ovelhas gera.l~ente, interpor se no caminbo de um cavalo 
coisa que a~ pessoas em geral, e os A la. e tudo 0 m~1!1 que tem de oVlllo, espantado, e além d'isso, tentar de-
atores em especial, desempenh1rn: di; Dá-lhes outro feitio e fa-las gente! tf.l·o erguendo os bracos e gritando. 
vide-se o ultimo em bom papel e ca• BELMIRO Agora, vamos a contas. Que relação 
nastrão, sendo este muito abundante t>Ode existir entre o que nos conta o 
no mercado e aquele muitlsslmo ra- sr. Bloque e as bebidas alcoolicas e 
ro. O d s:- 1 t• i que exemplo resalla d'esse montão de 

Quanto ás aplicações do papel, al- s o L~Ce en ISS mn nece~s idades? E' que a causa de ta.is 
gumas terão j á percebido velas pro- de~graças foi o v icio da mamã do sr. 
prias ~eno~in11ções, de e.le, se são cria- Em sessão da excelentíssima um sr Schuyman de empinar o copo? Não 
turas inteligentes, como Julgo. d t 1 d ' d · lancemos ne$ra mancha sobre a me- \ ' 

Assim,apl 'ca-separa escrever, ma-ve~ea orcon.ou_queagumas ~s_rua~ 0
1
moria de umadama falecid'l., e atri- ~·-~ 

ta-borrôes. moscas, forrar casas, etc., bairro Braz Simoe5, ~gora mumc1pahsa-
1 
bua!llOS á sogra a propensão a emtiria-

etc. do, manteem os anhgos no·nes de Iza- gar-se ou o que talvez seja me hor 
E' tambem com o papel que se fa- bel, Francisca, Mariana, etc. Sua exce- , ao cav'a10 'que se desbocou. A todas :(' 

zem ª" flôres de papel, que se fazem 11encia m,ostrou-se muito engulhado e l essas suposições nos autorisa a reda-
os cartuchos de papel, os balões de disse que aquilo não podia ser, porque ção do arUgo. 
papel, emflm, tudo quanto é de papel l tres nomes nada indicavam e 0 povo Ma~. espera! Agora p~nso que se o 
faz-se com papel. ã h · R 1. sr. Bloque fo:;se refratar10 ao alcool 

Term inarei não falando, por decen- 11 0 0! con eci~ nem .amava. ua za- talvez o seu animo estivesse livre de 
eia, d'uma das suas ap'icac/\es rnaislbel nao quer dizer coisa nenhuma. ' falsas preocupações. 
uteis e hill'.ienicas. Decerto já lhes chei ~as agora per~unta a gente:. e no Houve, pois, um acidente, mas é im­
r.a ao que me quero refArir e com isto bairro Andrade? La ha rua Mana. E possível precisar de que natureza e a 
fecho esta conferencia, recomendando-1 esse nome ainda é mais vulgar, por ha- 1 quem sucedeu Isto é caso vara endol-
lbes limpeza. ver mais Marias na terra, ás <luzias por derer uma pessoa. 

Tenho dito. cada rua. j Faco a solene promessa de exigir, 
Bonaparte 1 Abaixo, portanto, com ele. Com ele sempre _que snreda qualqu~r precalco 

. (Aluno do liceu Camões). e com tantos quantos dêem as vagas aos amigos do nosso. qu~ndo colabo-
. . . rador, uma nota expltratlvaque acorn-

prec1sas para ~ 1mortallda?e dos srs. i;ianhe o texto. E esta determinação vai 
ver~adores, C!-IJ~S nomes ilustres pas· jser apHcavel a todos os reporters em 

Ma.i s um bicho sarao a substituir aqueles. , serviço do jornal, pois em honra 
- Assim é que fi cará direito. E. de- da verdade digo, que a maioria 

Ainda está fresco o exito do hipopo- pois, são dos tres que o povo ama ... das su1>s informacões parecem- tef 1 

tamo e eis que 1'á se anuncia a vinda de Bem empregado amor! se tanto com a do sr. Bloque .: 
t 

como uma gota de agua com ou- ,. 
ou ra persopa~em notavel: u!" .elefa_nte. tra gota de agua. L._ 
Escusado e dizer que a noticia foi re- E le T ~Ili 
cebida com alvoroço geral e que já se • 1 (De MARK. TWAINJ. -
preparam festejos dig-nos do ilustre pa-
9uiderme; o sr. dr. Manuel de Arriaga l Sabem que mais? Trabalha-se na res- ____ _ 
JÍ fez saber á direção do Jardim Zoo lo- tau ração ... da Ordem de Cristo. 
gico que assistirá á chegada; já está Nem mais, nem menos. E quem se 
encomendado o banquete de gala, e a 1 meteu a isso foi o Antonio Cabreira e 

11 .. u------

Diferenças 
companhia dos eletricos já mandou fa- mais a sua Academia. 
zer os letreiros respetivos. 1 A coisa tem esta explicação: Cabrei- Telegramas de Viena dizem 

Supõe-se que se trata d'um casamen-
1
ra era cavaleiro de Cristo. Ora aí que o imperador Francisco José apa-

to; parece que os "amigos" do Jardim está. 1 nhou um resfriamento. 
se resolveram a manda-lo vir para casa Mas o demonio é se o governo 1 he ' Para em tudo serem diferentes dos 
com a hipopotoma, que se tem mos- faz a vontade, restaurando a coisa, ' outros, este .. demonios até sofrem de 
trado tristonha por falta de macho com« condição de a ordem dos fato- frio quando lhe chega o calor. 

Estão a vêr que aqui cabia perfeita- Ires ser arbitraria e Cabreira passe de ' Devemos a Deus Nosso Senhor a 
mente uma piada a certo político ... cavaleiro.. . fineza de não nos fazer parecidos com 
Mas vá lá; d'esta vez, passa. . Ai!... •taes bichos. 



/ 

''BOCHES'' A BROCHA. 
(l.º Episodio da S.ª parte do P~ FATAL) 

3. ApresenUl-se ao comandante das torças lnglezas e 
oferece-se, dizendo :-e Cá está. o !\fanecas>-• Yens_ao pin­
tar das fanecas •, respondeu-Jbe o comandante. 

5. Efetivamente vê que os boches. todos filiados na qua­
drilha do Pt Fatal se encontram em determinada tr ln· 
cbelra, defendida por muitos canbões. Trata logo de se 
forcecer de foguetões 

7. Acende os foguetões e o efeito é rapldo: os soldados 
vão pelo ar, desenham uma parabola elegantlsslma. sem 
,sentirem o menor Incomodo durante o tra,Jeto 

4. Então o nosso pequeno explica que acaba de tnven­
tar o telescoplo-super-eletrlco, que tem a propriedade de 
fazer ver a longas distancias o que está. pela frente. por 
traz. para cima até á lua e para baixo, até aos antipodas. 

6. e de ·os ligar ás costas dos soldadosJnglezes na oca-
sião em que estes oartem para o ataque. ....,. 

8. e calem, como ralos sobre os boches que se encon­
travam a muitos metros de superioridade e que se entre­
gam Imediatamente. coroo se fazia mister. 
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